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que não sejamos condemnados com

o mundo.

33 Portanto, meus irmãos, quando

vos ajuntais a comer, huns aos outros

esperai.

34 Porém se algum tiver fome, em

sua casa coma; para que vos não

ajunteis para juizo. Quanto as de

mais cousas, as ordenarei quando

CAPITULO xn.

E TOCANTE aos dons espirituaes,

não quero, irmãos, que sejais ig

norantes.

2 Bem sabeis vós que ereis Gentios,

levados aos idolos mudos, segundo

ereis guiados.

3 Por isso notorio vos faço, que nin

guem pelo Espirito de Deos falando,

a Jesus chama anathema : e ninguem

pode dizer que Jesus he o Senhor, se

não pelo Espirito Santo.

4 Ora variedade ha de dons : porém

o mesmo Espirito he.

5 E variedade ha de administra-

çoens : e o mesmo Senhor he.

6 E variedade ha de operaçoés: po

rem o mesmo Deos he, que tudo em

todos obra.

7 Mas a cada hum he dada a mani

festação do Espirito, para o que for

util.

8 Porque a hum he dada, pelo Espi

rito, palavra de sabedoria : e a outro

palavra de sciencia, pelo mesmo Es

pirito.

9 E a outro fé pelo mesmo Espirito :

e a outro dons de curas, pelo mesmo

Espirito :

10 E a outro operaçoés de maravil

has : e a outro prophecia : e a outro

o dom de discernir aos espiritos : e a

outro variedade de linguas: e a outro

interpretação de linguas.

1 1 Mas todas estas cousas obra hum

e o mesmo Espirito, repartindo par

ticularmente a cada hum como quer.

12 Porque como o corpo he hum, e

tem muitos membros, e todos os mem

bros deste hum corpo, sendo muitos,

todavia hum só corpo são : assim o he

tambem Christo.

13 Porque tambem todos nósoutros

baptizados somos em hum Espirito,

para hum corpo, quer Judeos, quer

Gregos, quer servos, quer livres e to

dos abeberados estamos para hum

Espirito.

14 Porque tambem o corpo não ho

hum só membro, senão muitos.

15 Se o pé disser : Pois que não sou

mão, não sou do corpo; Porisso não

he do corpo ?

16 E se a orelha disser: Pois que

não sou olho. não sou do corpo ; Por

isso não he do corpo 1

17 Se todo o corpo fóra olho, aonde

estaria o ouvido 1 Se todo fora ouvido,

aonde estaria o olfato?

18 Mas agora póz Deos aos mem

bros no corpo, a cada qual delles co

mo quiz.

19 Que se todos forão hum só mem

bro, aonde estaria o corpo ?

20 Mas bem ha agora muitos mem

bros, porém somente hum corpo.

21 E não pode o olho dizer á mão;

não tenho necessidade de ti : ou ainda

a cabeça aos pés; não tenho necessi

dade de vós :

22 Antes até os membros do corpo,

que nos parecem ser os mais fracos,

necessarios são.

23 E os que cuidamos que os menos

honrados são do corpo, a esses muito

mais honramos : e os nossos mais fei

os tem muito mais atavio.

24 Porém os nossos mais formosos

disto não tem necessidade : mas assim

Deos conjuntou o corpo, muito mais

honra dando ao que tinha falta delia.

25 Para que não haja divisão em o

corpo, porém que os membros huns

dos outros tenhão igual cuidado.

26 E seja que hum membro padeça,

tambem os membros padecem junta

mente : seja que hum membro he

honrado, todos os membros se gozão

juntamente.

27 E vós sois o corpo de Christo, e

membros em particular.

28 E Deos póz a huns na Igreja, pri

meiramente Apostolos, segundamen

te Prophetas, terceiramente Doutores :

depois Potestades, depois Dons de cu

ras, Socorros, Governos, Variedades

de linguas.

29 São porventura todos Apostolos %
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São todos Prophetas 1 São todos Dou

tores ? São todos Potestades ?

30 Tem todos dons da curas ? Falão

iodos varias linguas? Interpretão to

dos?

3 1 Porem procurai com zelo os me

lhores dons ; e eu vos mostro ainda

hum caminho mais excellente.

CAPITULO xin.

AINDA que eu falasse as linguas

dos homens, e dos Anjos, e não

tivesse caridade, seria como o metal

que tine, ou como o sino que retine.

2 E ainda que tivesse o dom de pro-

phecia, e soubesse todos os myste rios,

e toda a sciencia : e ainda que tives

se toda a fé, de tal maneira que trans-

pozesse os montes, e não tivesse ca

ridade, nada seria.

3 E ainda que distribuisse toda minha

fazenda para mantimento dos pobres,

e ainda que entregasse meu corpo a

ser queimado, e não tivesse caridade,

nada me aproveitaria.

4 A caridade he longanima : he be

nigna : a caridade não he invejosa:

a caridade não trata levianamente,

não se incha.

5 Não trata indecentemente : não

busca a si mesma : não se irrita : não

cuida mal.

6 Não folga da injustiça : porém fol

ga da verdade.

7 Tudo encobre, tudo cré, tudo es

pera, tudo supporta.

8 A caridade nunca se perde : Po

rém sejão prophecias, aniquiladas se

rão : Sejão linguas, cessarão : Seja

sciencia, aniquilada será.

9 Porque em parte conhecemos, e

em parte prophetizamos :

10 Mas quando vier o perfeito, então

o que he em parte, será aniquilado.

1 1 Quando eu era menino, falava co

mo menino, sentia como menino, dis

corria como menino : mas como me

fiz homem, o que em de menino, ani

quilei.

12 Porque agora vemos por espelho

em enigma, mas então veremos cara

a cara : Agora conheço em parte, mas

então conhecerei, como tambem sou

conhecido.

13 E agora permanece a fé, a espe

rança, e a caridade, estas tres: Po

rém a maior destas he a caridade.

CAPITULO XIV.

PROSEGUI a caridade, e procurai

com zelo os dons espirituaes : po

rém maiormente que prophetizeis.

2 Porque o que fala lingua estranha,

não fala aos homens, senão a Deos:

porque ninguem o entende, porém em

Espirito fala mysterios.

3 Mas o que prophetiza, fala aos ho

mens para edificação, e exhortaçao, e

consolação.

4 O que fala lingua estranha, a si

mesmo se edifica : mas o que prophe

tiza, edifica á Igreja.

5 É bem quero eu que todos vóson-

tros faleis linguas estranhas, mas mar-

to mais que prophetizeis: porque o

?|ue prophetiza he maior que o que

ala linguas estranhas, se não for qoe

juntamente interprete, para que a Igre

ja receba edificação.

6 E agora, irmãos, se eu a vósoutros

viesse falando linguas estranhas, que

vos aproveitaria, se vos não falasse ou

por revelação, ou por sciencia, ou por

prophecia, ou por doutrina ?

7 E até as cousas inanimadas, qoe

dão sonido, seja frauta, seja citara, se

não derem distincção de sons, como

se saberá o que se tange com a frauta.

ou com a citara ?

8 Porque tambem se a trombeta der

sonido incerto, quem se aperceberá

para a guerra ?

9 Assim tambem vósoutros, se com a

lingua não derdes palavra bem signifi

cante, como se entenderá o que se diz 1

porque estareis como falando ao ar.

10 Por exemplo, tantos generos de

vozes ha no mundo, e nenhuma del

ias he muda.

1 1 Pois se eu não souber a força da

voz, serei barbaro ao que fala: eo que

fala, me será barbaro a mim.

12 Assim tambem vósoutros, pois

tanto appeteceis os dons espirituaes,

procurai de nelles abundar, para edi

ficação da Igreja.

13 Pelo que o que fala em lingua es

tranha, oro que possa interpretar.


